










 

OQ Processo de Aprendizagem:
Fenomenologia de Rogers

livro, Rogers vem trabalhando com Pessoas, em situa-ções clínicas em lugar de trabalhar com animais emlaboratório. Não foi também principalmente ou sim-plesmente acadêmico, isto é, interessado apenas emespeculação, separada de situações da vida real. Des-tacar isso não é ser meramente pedante. De fato, vere-mos que essa experiência constitui direito de verifica-

em educação.
Voltar-nos-emos agora para um exame de sua for-mulação teórica em várias áreas: metodologia cientí-fica, aconselhamento psicológico ou terapia psicológi-ca, personalidade, relacionamento interpessoal, saúde
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que se aproximam da linguagem do adulto são refor-
cadas. O pai ou a mãe reforçam o comportamento imi-
tativo. Pronunciamos o nome de um objeto e dizemos
à criança para repetir o que falamos. Quando ela o
faz, nós a elogiamos. O vocabulário é, portanto, desen:=
volvido — pelo menos em parte — pelo reforço de res-
postas imitativas. SR ;

À imitação é também encorajada no desenvolvimen-
to de aptidão. Com muita frequência, demonstramos
aptidões ao aprendiz, dizendo “olhe o que eu faço” ou
“vou mostrar-lhe”. Observar as consegiências do com-
portamento de outro afeta o grau em que um modelo
é imitado. (Bandura e Walters”. passaram em revista a
pesquisa nesta área).

A imitação reversa também ocorre. Podemosfacil-
mente estabelecer um comportamento, no qual o imi-
tador faz exatamente o oposto da pessoa que está sendo
imitada (dança, tênis, esgrima). Em tais casos, uma
resposta da parte de um indivíduo, constitui um estí-
mulo discriminativo para uma resposta diferente da
parte do outro. '

Embora haja muito mais coisas que podem ser
ditas a respeito do sistema de Skinner — e muitos deta-
lhes foram omitidos — chegamos aqui ao fim desta
parte de nossa discussão. No capítulo que se segue
focalizaremos mais especificamente as. implicações
educacionais da teoria.
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e empenhando tais atividades, isto é, permitindo-lhesuma relação simbolizada com aestrutura do self, pro-vavelmente nunca ocorrerá. Se isso fosse permitido,
deveria ocorrer uma mudança na estrutura‏
ל

o self.‏

13. Comportamento pode, em alguns casos, ser resul-sultado de experiências e necessidades orgânicas
que não foram simbolizadas. Tal comportamento
pode ser incompatível à estrutura do seif, mas emtais casos o comportamento não é “admitido” pelo
indivíduo.

Pode-se reagir a experiências não simbolizadas,tanto quanto a experiências simbolizadas. Mas, o com-portamento resultante pode parecer estranho ou inco-mum para o indivíduo, tanto quanto para seus amigos.“Não era ele realmente”, pode ser a resposta dos
amigos. Isto acontece, muitas vezes, sob a influênciade álcool ou drogas, ou pressão incomum. É possívelque a estrutura do self se torne difusa, permitindo queexperiências não simbolizadas sejam realizadas. Umapessoa que incomumente fica encolerizada, pode ferir
mesmo aqueles que, em outras ocasiões, aparentemente
ama.

14. Existe desajustamento psicológico quando o orga-
msmo nega experiências sensórias e viscerais signi-
ficativas à percepção, que consegiientemente não
são simbolizadas e organizadas na Gestalt da estru-
tura do self. Quando existe esta situação, há uma
tensão psicológica básica ou potencial.

Este princípio talvez seja um pouco redundante.Mas a ênfase aqui em tensão ou possível desajusta-mento é muito significativa. Mesmo que experiênciasem que não é permitida simbolização não sejam cruciaispara o organismo, ainda ocorre no mínimo a perda demeios possíveis para auto-aceitação. Se diversas expe-
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riências são percebidas em uma forma não simbolizada,
a vida pode tornar-se muito monótona para o indivíduo.
Isto por si própria pode resultar em um estado de cons-
tante tensão para o organismo. E, naturalmente, como
vimos, no caso de esforços sexuais básicos, um indi-
víduo poderia sofrer desajustamentos, como o de tor-
nar-se incapaz de reagir à estimulação proporcionada
por uma pessoa amada.

15. Existe ajustamento psicológico quando o conceito
do self é tal, que todas as experiências sensórias
6 0180017018 do organismo são ou podem ser assimi-
ladas em um nível simbólico dentro de uma relação
compatível com o conceito de self.

Para ilustrar este princípio, precisamos apenas
mencionar alguns de nossos exemplos anteriores. Exa-
minamos a possibilidade de uma menina resolver seu
dilema sendo “igual a uma dama” em casa e subindo
em árvores quando os pais não estão perto. Ela pode-
ria, assim, simbolizar “realisticamente” ambas as
experiências e talvez conceitualizar-se como uma
jovem “dama” que gosta de subir em árvores. Nosso
caçador de mãos vazias, poderia reavaliar o estado de
sua espingarda e, nela não encontrando o menor pro-
blema, procurar em outro lugar — talvez em alguma
necessidade de prática de sua própria parte.

- Uma distinção deve ser aqui acentuada a respeito
da assimilação de experiência em uma relação com a
estrutura do self e o processo de atuar aquela expe-
riência para o propósito de aceitação do self. Atuar ou
comportar-se de uma maneira que reflita aquelas
experiências que estão disponíveis para a consciência,
não são necessários, a fim de manter tensão em estado
jacente. É necessário apenas que tal experiência seja
simbolizada. Por exemplo, a menina não precisa real-
mente subir em árvores a fim de reduzir seu conflito
interno. É necessário apenas que ela encare esse desejo
como compatível com uma avaliação positiva de sua
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que diferenciam as duas classes. Achamos, por exemplo,
que na relação de ajuda é provável que o terapeuta fun-
cione como uma pessoa real, interagindo com seus verda-
deiros sentimentos. Nas relações menos úteis, frequente-
mente achamos que o terapeuta funciona como um
manipulador inteligente, mais do que como seu self real.”
Aqui também está um conceito de ciência perfeitamente
legítimo, a descoberta da ordem que é inerente a qualquer
dada série de acontecimentos. Eu sugiro que esta segunda
concepção tem mais probabilidade de descobrir os aspec-
tos singularmente humanos de terapia. é

Além de ter relatado, no discurso sobre caracteris-
ticas de uma relação de ajuda, a extensa pesquisa já |
completada e em andamento, Rogers mais tarde, em
cooperação com Rollo May, sugeriu estas “hipóteses
testáveis” como exemplos da maneira pela qual “nossa .
tradição positivista de definições operacionais e pes-
quisa empírica, poderia ser útil na investigação da
verdade de princípios ontológicos”::

1. Quanto mais o eu da pessoa for ameaçado, mais |
a pessoa exibirá comportamento neurótico defensivo... e '
mais suas maneiras de ser e comportar-se ficarão cons-
trangidas. +

2. Quanto mais o eu for livre de ameaça, mais o
indivíduo exibirá comportamento afirmador .do eu... e
mais ele exibirá a necessidade e a execução de compor-
tamento participante.

3. Uma ansiedade específica só será resolvida se o
cliente perder o medo de ser a potencialidade específica
a respeito daquilo por que estava ansioso. 7

Rogers previa assim que o envolvimento de ciência
psicológica nesses “campos sutís, subjetivos e impreg-
nados de valor” levará esperançosamente ao passo
seguinte na evolução do método científico. *

18. Quando o individuo percebe e aceita em um sistema
coerente e integrado, todas as suas experiências
sensórias e viscerais, ele é necessariamente mais
compreensivo em relação aos outros e mais os
aceita como indivíduos separados.
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19. À medida que o individuo percebe e aceita em sua
estrutura do self — sua experiência orgânica, —

ele acha que está substituindo seu sistema presente

de valor — baseado muito grandemente em intro-
jeção que foi deformadamente simbolizada — por
um contínuo processo de valor orgânico.

Nesses dois princípios, Rogers junta os vários fios
a respeito do comportamento fenomenológico do orga-

nismo humano em um cordão descritivo — que equivale,
nas escolas terapêuticas tradicionais, a uma definição

de saúde mental positiva. A definição foi posterior-
mente elaborada por Rogers e recebeu um título muito
mais fenomenológico: “O conceito da Pessoa Plena-

mente Funcionante.” Este conceito fornece, portanto,
— para Rogers um ponto final hipotético, — resultado

final do processo terapêutico.

Uma pessoa plenamente funcionante, um tipo ideal,

naturalmente, vive plenamente em cada um e todos, e

com cada um e todos os seus sentimentos e reações.

Ela é capaz de ser em cada momento o que é potencial-
mente. Ou seja, ela é aberta a seu ser organísmico
total e confia nele. Permite que seu organismo funcione
dentro da escala total de seu campo fenomenal, sele-
cionando entre uma multidão de possíveis experiências
a fim de concretizar em comportamento, aquelas que

aqui, agora sejam as mais geralmente e genuinamente

satisfatórias. Ela existe como um processo de ser e de
vir a ser ela própria.

Comotal pessoa é aberta a seu mundo de experiên-
cia e confia em sua própria capacidade de interagir
diretamente com aquele mundo, formando assim sem-
pre novas relações dentro de seu campo fenomenal,
seu estilo de vida certamente será caracterizado como
criativo. E, embora ela não se ajuste necessariamente

à sua cultura, isto é, não seja simplesmente um con-
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formista (valores introjetados), será capaz em qualquer
ocasião e em qualquer cultura, de viver ao mesmo
tempo criativamente e em tanta harmonia com aquela
cultura quanto seja necessária para uma satisfação
equilibrada de necessidades.

Do ponto de vista de um observador do comporta-
mento de tal pessoa, ela parece construtiva 6 digna
de confiança. Não precisa haver preocupação pela sua
“socialização apropriada” — não obstante a necessi-
dade de sistemas sociais geralmente opressivos, como
existem em regimes totalitários — uma vez que suas
próprias necessidades mais profundas consistem em
associação e comunicação com outros. Impulsos agres-
sivos, dentro do contexto de seu ser aberto a todas as
suas experiências, serão equilibrados e sintetizados à
sua própria maneira criativa com sua tendência de dar
e receber afeição de outros. Seu comportamento total
será equilibrado, realístico e apropriado para manter
e engrandecer seu organismo.

Uma característica final dessa pessoa idealmente
funcionante tem implicações particulares para uma
abordagem de psicologia com base humanística. Rogers
achou perturbador o pré-requisito comumente defen-
dido de que psicologia como ciência se interessa pela
predição e controle de comportamento humano. Oferece
uma distinção entre descobrir “a posteriori” que com-
-Portamento é legal e predizer comportamento por leis
previamente formuladas. De fato, apenas o comporta-
mento do indivíduo desajustado é que pode ser, em
certo grau, especificamente predito. Isto ocorre porque
a reação de tal indivíduo a seu campo fenomenal
será rigidamente padronizada. O comportamento da
pessoa plenamente funcionante, por outro lado, não
é previsível “a priori”, embora seja legal no sentido de
ser garantido. Quer isto dizer que se pode depender
de seu comportamento no sentido de que ele sempre
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reagirá de maneira engrandecedora a toda e complexa
indicação que é imediatamente dada em seu campo
fenomenal de experiência. Rogers acentua que só “um
computador de grande tamanho” poderia predizer espe-
cificamente o comportamento de tal indivíduo e mesmo
assim seria necessariamente “a posteriori” — uma vez
que, existencialmente falando, uma pessoa plenamente
aberta à sua experiência, completamente sem defensi-
vidade, cria a si própria de novo, a cada momento, em
cada ação praticada, em cada decisão tomada.
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